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PREFÁCIO – PRESERVAÇÃO DA CULTURA  
MISSÃO PRIMEIRA DA UNIVERSIDADE NOVA

Naomar Monteiro de Almeida Filho1

A universidade é uma fantástica invenção da civilização ociden-

tal. Concebida no fim da Idade Média, tinha como missão original a 

preservação da cultura romano-católica, enfraquecida e sitiada ao 

Sul pelo Islã, ao norte pelos vikings, ao Oriente pelos novos bárbaros. O 

sucesso dessa iniciativa foi extraordinário. Quase todas as instituições 

estabelecidas naquele período continuam hoje consolidadas, ativas e 

renovadas.

Outras missões históricas se agregaram ao mandato universi-

tário. Formação de intelectuais foi uma delas. Na universidade, for-

mamos basicamente três tipos de intelectuais: produtores de artes, 

saberes e conhecimentos, produtores de práticas e aplicações tec-

nológicas e agentes da reprodução de tudo isso (e mais alguma coisa: 

nossa ordem social). Em outros termos, formamos criadores e pes-

quisadores, formamos profissionais e trabalhadores, formamos edu-

cadores e mentores.

Com o avanço do conhecimento e as transformações da socie-

dade, a missão cultural da universidade se diversificou e tornou-se 

mais complexa e abrangente. Isso ocorreu porque a própria cultura 
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ocidental fracionou-se em ciências, humanidades e artes. No mun-

do contemporâneo, pode-se reconhecer uma Cultura Humanística, 

distinta de uma Cultura Artística, num contexto onde predomina a 

Cultura Científica. Então a instituição universitária passa a desempe-

nhar a importante missão acolhedora e integradora da diversidade do 

conhecimento humano, cada vez mais necessitado de articulações 

transepistêmicas, interdisciplinares e multiculturais.

Alguns teóricos sociais muito influentes no pensamento atual 

falam de uma produção de capital simbólico diretamente decorrente 

do exercício da missão cultural da universidade. Interessante hipó-

tese, reforçada pela crescente valorização do conhecimento na cha-

mada Sociedade da Informação. Entretanto, no longo século que há 

pouco se encerrou, nossa geração intelectual testemunhou mais um 

acréscimo, muito bem-vindo, às missões históricas da universidade. 

Trata-se da responsabilidade política e social de estabelecer-se como 

a instituição da inovação dos processos inventivos e produtivos e da 

crítica transformadora da sociedade.

Hoje temos clareza de que nossa alma mater culturalis se ins-

creve num perfil de missão aparentemente paradoxal: preservar para 

inovar, conservar para recriar, estabelecer para criticar. Mas em vez 

de paradoxo, vejo aí uma dialética. Sem a firmeza respeitosa às tradi-

ções, será impossível lançar-se ao radicalmente inovador; sem me-

mória, impossível criação. Não há universidade nova sem história, li-

vre de raízes na universidade antiga. 

A conclusão é singela e direta. Ao firmar-se como ponto-fonte-

-fulcro da preservação, a universidade confirma sua vocação de lugar 

da inovação. 

Parabéns ao time do Instituto de Ciência da Informação da Uni-

versidade Federal da Bahia por mais uma marcante iniciativa. Uma 

mensagem ao futuro, clara e eloquente encontra-se na preservação 

competente e consciente das tradições herdadas do passado, con-

creto e vivo, inscrito em nosso presente.
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